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CARTAS DE ALBERTO SAMPAIO 199 

gado pela bondade que teve de me dar conhecimento 
dele. 

Quanto a mim que mais lhe posso dizer depois 
d'aquella exposição tam sincera que lhe fiz em Matho- 
sinhos? Será uma impenitencia? Pelo contrario sup- 
punha que tinha merecido a sua absolvição. 

Custa-me realmente não poder acquiescer ao seu 
pedido - - mas toes são as condicções da minha vida 
presentemente que me seria impossivel tentar hoje 
com algumas esperanças de bom resultado trabalhos 
dessa ordem. 

Desejava ser muito extenso, mas infelizmente fal- 
ta-me o tempo. Desculpe-me a brevidade - agora 
mesmo tive de me aproveitar d u m  momento vago 
para lhe escrever estas linhas á pressa. 

Saüda a sua Renascença (*), e apresenta-lhe as mais 
cordeaes felicitações 

O seu amigo 
Alberto Sampaio. 

II) Para MARTINS SARMENTO 

Guimarães - Julho 8, 1880 

Meu amigo 

Haverá hospedarias em Ancora, onde a gente 
possa comer a vaca do Santo Arcebispo, senão com 
o riso do mesmo, pelo menos com a suficiente lim- 
peza? (2)-Eis o caso grave que se me apresentava 
agora sem vises de resolução, quando me lembrou I 

I 
\ 

(I) «A Renascença» começou a publicar-se no início do ano 
de 1878. Esta carta e a anterior devem portanto ser de 1877. 

(2) A alusão à vaca e riso é frase consagrada que significa 
mesa sóbria e modesta, onde as finas iguarias são substituídas por 
alimento vulgar, mas sadio e forte, -a ame de vaca, saboreada 
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que talvez o meu amigo me poderia esclarecer sobre 
este momentoso assumpto (*). 

Dada uma resposta, a gente pede naturalmente 
mais duas ou tres - abyssus abyssum invocas, de tal 
modo que para a coisa ficar tam deslindada, que sem 
tornar a íncommodal-o possa botar daqui, e uma vez 
ancorado fazer-me guiar á pousada, como quem está 
senhor de si e da doutrina, vejo(-me) obrigado a pôr 
mais duas questões, a saber-havendo muitas ou 
algumas, como se chama a mais geitosa, tanto no seu 
arranjo interno, como nas suas relações com os hospe- 
dados?- e haverá probabilidade de encontrar nessa 
alojamento ? 

Desculpe-me esta impertinencia. No caso de topar 
ahi a tal hospedaria irei brevemente, talvez por estes 
8 ou 10 dias. 

Recebi e agradeço-lhe muito a sua Memoria sobre 
os Lusitanos. Pouco sei do assumpto, mas avaliando 
pelos poucos conhecimentos que possuo a esse res- 
peito, a memoria, pela novidade da these, finura e 
sciencia da deducçâo teria sido sem duvida objecto de 
grandes discussões em qualquer outro pa i .  Cá, creio 
que nenhum desses sabias (que) por a i  abundam, 
ainda iallou fel la. O exemplar que teve a bondade 
de me oferecer, mandei-o ao meu am.° Anthero (2), 
porque escrevendo-me me dizia que lhe tinha agradado 
muito o seu artigo na Renascença (3) sobre Sabroso, 
«tanto pela finura e boa razão das deducções como 
pelo estylo, que é de quem sabe escrever portuguezw, 
e como me não faltasse na ultima memoria, mandei- 

Paris, 1760, L. I, cap. XXN, p. 93. 

habitualmente os meses de a Setembro. Alguns anos fre- 
arzim. Em Junho costumava ir para 

2 

com boa disposição - o riso. Citada por Frei Luís de Sollsa 11a «Vida do veneravel D. Frei Bartolomeu dos Martyres› _ 2.: ed., 
(1) Sarmento €l]COl'lÍI'ã.V3~S€ então em Âncora, onde passava 

olho 
qüentou também a Póvoa de l 
Briteiros, e o resto do ano passava-0 em Guimarães. Como sofria 
de uma gastro-hepatite crónica, esteve em Caldelas em 1891 e 92, 
e a partir do ano imediato a este, ia anualmente fazer uma cura de 
águas ao Gerez. 

(2) Antero de Quental. 
(3) 

publicado Il-«A Renascença››, 1879, pág. 118 e 
Artigo Acerca das escavações de Sabrosa (Estudo), 

ss. 
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lhe o meu exemplar. Se o meu am.° estivesse aqui 
pedia-lhe um para ele, assim quando voltar terá a 
bondade de me dar outro para mim. 

Muitos recados e saudades de meu irmão. 

Do seu am.° 
Alberto Sampaio. 

lu) Para OLIVEIRA MARTINS 

1 

Guimaraens: Maio 14, 85 
Meu amigo 

Já tinha de facto conhecimento do seu coup d'éta¿', 
que, se me permite expor-lhe com franqueza o meu 
pensamento, me não alegrou, nesta occasiâo (4): a 
opportunidade seria, segundo me parece, ou na ves- 
pera de ser ministro, ou quando enfim o desarranjo das 
coisas publicas trasbordasse das secretarias para as 
praças. Em tal ensejo a sua adhesão a este ou aquele 
grupo politico seria do mais subido valor, porque era 
então a voz do homem forte que apparece no momento 
psychologico : presentemente receio que se vá gastar 

I 

(1) Alberto Sampaio refere-se ao movimento político, que, 
em 1885, teve origem 110 Pôrto, ao qual foi dada a designação de 
«Vida tlOva››. Oliveira Martins foi o agente principal desse movi- 
mento, apoiado na autoridade polítlca e intelectual que a sua obra 
lhe dava, pois estudara profundamente os problemas económicos 
e sociais do país. Este movimento de renovação política partiu da 
Sociedade de Geografia Comercial, do Pôrto, organismo de que 
Oliveira Martins era presidente desde 1880, e visava muito princi- 
palmente à reorganização da economia nacional. Os elementos da 
«Vida nova›› ingressaram no partido progressista, entoo chefiado 
por Anselmo Braamcamp, no intuito de revigorarenl este partido, 
tornando possível nma política honesta, que reagisse contra 
rupçâo das clientelas partidárias. 

h 

a cor- 
Os nobres 1ntu1tos de Ollvemra 


